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Associação dos Geógrafos Brasileiros – AGB 

  

Ata da 113ªReunião de Gestão Coletiva da AGB – Marechal 

Cândido Rondon – 12 a 14 de outubro de 2012 

  

Seções credenciadas: Marechal Cândido Rondon, Aracaju, Belém, 
Niterói, Juiz de Fora, Curitiba, Dourados, João Pessoa, Belo 
Horizonte, São Paulo, Porto Alegre, Cuiabá, Rio de Janeiro 

  

Pró-Seção presente: Maringá 

  

Seções que enviaram justificativa de ausência: Florianópolis 

  

Presentes: 30 associados da AGB 

  

Após a leitura da pauta, duas seções apresentaram propostas de 
inclusão: Rondon incluiu o pedido de leitura de uma nota de 
esclarecimento e outra de repúdio à fala do ex-presidente Nelson 
Rego na Plenária Final do XVII ENG; Belém pediu para incluir a leitura 
de uma nota de esclarecimento em relação às manifestações do 

associado Danny Silveira através do agbinterseções. 

  

1.      ABERTURA 

  

1.1 - Ata da 112ª RGC: foi enviada para as Seções Locais para 
avaliação prévia; após consulta, nenhuma Seção Local apresentou 
emenda à ata, ficando, portanto, a mesma aprovada. 
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1.2 - Ata da Plenária Final do XVII ENG: ainda não foi finalizada, 

portanto sua aprovação ficou para a 114ª RGC. 

  

1.3 - Informes das Locais: 

Rondon – realizou eleição no dia 14/09; lançou 21ª edição do Boletim 
Informativo e 7ª da Revista Eletrônica Geografia em Questão; apoiou 
a greve de trabalhadores de uma das principais indústrias do 

município; 

Juiz de Fora – adiou a eleição por conta da greve, mas realizou-a em 
setembro; começaram um balanço do ENG e desembocaram numa 
discussão sobre política financeira e estão programando um seminário 
interno e um seminário preparatório para o Fórum de GTs; 
participação no Encontro de Quilombos da Zona da Mata e na 
Semana de Geografia em JF, junto com a pós-graduação da UFJF e o 

Centro Acadêmico; 

Niterói – está em processo eleitoral, que foi iniciado com um processo 

formativo baseado em debates e leituras de texto; 

Curitiba – o processo eleitoral ocorreu em junho, antes do ENG, mas 
não haviam ainda feito regularização em cartório; na assembleia 
reuniram os documentos necessários e estão procedendo o registro 
em cartório; lançaram um boletim eletrônico; estão organizando um 

evento sobre o centenário da Guerra do Contestado; 

Belém – leu nota em resposta às declarações do associado Danny 
Silvério no agbinterseções, na qual criticam também a resposta do 
associado de BH Paulo Cabral, Vice-Presidente da AGB;  organização 

do 1º Simpósio Internacional de Geografia da Pan-Amazônia;  

Aracaju – adiou as eleições por conta da greve; mas já a realizou; 
estão debatendo a nova legislação que regula construções em áreas 
da cidade, de interesse de construtoras; participou do Encontro de 

Camponês a Camponês; 

Belo Horizonte – realizou eleição da nova diretoria e a desmontagem 
do ENG; preparação de atividade de denúncia da impunidade da 

Chacina de Felisburgo;  

Dourados – continua em processo de regularização; realizou eleição; 

preparação do Encontro Regional de MS; 
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Maringá – é uma Pró-AGB; estão fazendo consultas sobre o estatuto 

junto ao advogado Ricardo Baitz; 

João Pessoa – deram início ao processo eleitoral, estão em prazo de 

inscrição de chapas e devem concluir o processo até 27 de outubro; 

Vitória – abriu o processo eleitoral; apoio à reivindicação dos 
estudantes por moradia estudantil  e que foram expulsos do campus 

da UFES. 

  

2.      PRESTAÇÃO DE CONTAS E POLÍTICA FINANCEIRA 

  

2.1 - Prestação de contas do XVII ENG: foi apresentada e debatida, 
mas como não foi enviada com antecedência para as seções locais 
via agbinterseções, a aprovação ficou para a próxima RGC. 

  

2.2 - Prestação de contas da gestão 2010-2012: não houve a 
possibilidade de elaboração porque ainda não há acesso à conta 
corrente da AGB Nacional por conta dos trâmites burocráticos de 
regularização em cartório da nova gestão. 

  

2.3 – Política Financeira: sobre os princípios para o apoio financeiro às 
seções locais e aos movimentos sociais, Vitória propôs que o apoio 
seja relacionado a alguma ação conjunta dos GTs com os movimentos 
sociais; São Paulo chamou a atenção para as diferentes formas de 
retorno disso para os associados; sobre o apoio financeiro às seções 
locais, Vitória propôs que qualquer apoio (fora o do apoio ao 
deslocamento para RGC) deve ser condicionado à apresentação de 
um plano de trabalho; Juiz de Fora propõe que a realização de RGC 
de política financeira a cada gestão; Porto Alegre propôs, em 
alternativa, que a gestão orçamentária seja ponto permanente – 
Paulinho esclareceu que a prestação de contas e a gestão 
orçamentária da DEN são pontos permanentes da RGC; Juiz de Fora 
retirou então a proposta; acordo do conjunto de delegados em relação 
à manutenção deste ponto como permanente em todas as RGCs e de 
que o apoio a movimentos sociais deve estar condicionado à relação 
destes com instâncias das Locais e o apoio às Locais condicionada à 
justificativa de necessidade. 
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3.      PUBLICAÇÕES 

  

3.1 - Terra Livre: nº 38 está pago e deve ficar pronto até novembro; 
edital para os números 39 a 42 vai ser lançado em breve; intercâmbio 

está parado há 5 anos e atualização deve ficar em R$ 30 mil;  

  

3.2 - Propostas aprovadas por consenso para serem encaminhadas 
pela Comissão de Publicações: mapeamento das publicações das 
Seções Locais; estudo da viabilidade de contratação de um técnico 
para implantação do SEER e organização da biblioteca; política de 
descentralização das TLs para as Locais; 

  

3.3 - Outras propostas aprovadas por consenso: recomposição do 
Conselho Editorial da TL – indicações das Locais e dos GTs Nacionais 

até a próxima RGC.  

  

4.       COMUNICAÇÕES 

  

4.1 – Planejamento da Comissão de Comunicação: colocar página do 
CBG no ar com um ano de antecedência; mudança da hospedagem 
da página da AGB; questionário para a as Locais sobre instrumentos 
de comunicação com os associados; elaborar texto crítico sobre o uso 

do facebook pelas Locais; 

  

4.2 - Propostas aprovadas por consenso para serem encaminhadas 
pela Comissão de Comunicações: estudar a possibilidade de 

participação virtual e/ou transmissão ao vivo das RGCs;  

  

4.3 - Outras propostas aprovadas por consenso: comunicação da DEN 
com as Locais via email institucional da seção local ou por telefone 
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com a sede da seção local e não com pessoas – mais 
institucionalizada e menos personificada; demandas para o AGB em 
Debate até o dia 31/10, para que o mesmo seja lançado no Fórum de 
GTs.  

  

5.      VII CBG 

  

5.1 - Sede: apenas a AGB Vitória apresentou candidatura e após a 
exposição das condições políticas e estruturais a mesma foi aprovada 

por unanimidade (14 votos); 

  

5.2 - Cuiabá manifestou intenção de sediar o XVIII ENG, em 2016. 

  

6.      RELAÇÃO AGB-ESTADO 

  

Ricardo Baitz (advogado) propôs fazer um modelo básico de Estatuto 
para orientar as Locais. 

Madalena Bitencourt (contadora) vai fazer um roteiro sobre 

regularização junto à Receita Federal.   

  

7.      RELAÇÃO LOCAIS-NACIONAL 

  

DEN deve elaborar um passo-a-passo sobre a criação e refundação 
de Seções Locais; sugestão de mapa com todas as Seções que um 

dia já existiram. 

Porto Alegre solicita da DEN mais agilidade na liberação das atas. 
Secretaria da DEN esclareceu sobre a demora na ata da Plenária 
Final do ENG e a DEN se comprometeu a acelerar a divulgação das 

Atas das RGCs. 
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8.      ASSUNTOS PROFISSIONAIS 

  

Indicações das Locais para representante no CONFEA: Lucimar F. 

Siqueira (PoA) e Lenilson Campos (JP) – aprovados. 

Como foram indicações de duas seções, ficou acordado que a 
definição de quem será titular e quem será suplente será feita de 
comum acordo entre os dois representantes aprovados, após 

comunicação da DEN aos mesmos. 

  

9.      GRUPOS DE TRABALHO 

  

9.1  - Informes dos GTs das Locais: 

Rondon – não tem, mas está debatendo criação; 

Juiz de Fora – tentaram, desde a rearticulação da seção, criar GTs de 
Urbana, Agrária, Ensino, Ambiente e Assuntos Profissionais, mas só o 
GT de Ensino manteve uma regularidade, graças ao Fala Professor e 
à greve dos professores no ano passado; mas, houve uma redução do 
número de participantes desde então; a ideia é então fazer 2 GTs, um 
de Ensino e Assuntos Profissionais e um outro que reunisse temas 
urbanos, agrários, etc.; vão fazer um seminário de GTs da Local como 
subsídio ao Fórum Nacional para tentar essa reestruturação; 
participaram do AGB em Movimento no ENG, fez a relatoria, e estão 
interessados em encabeçar esse GT nacionalmente; 

Niterói – tem 2 GTs – Ensino e Agrária (este em conjunto com a AGB-
Rio); está sendo criado um GT de Urbana. No dia 29 foi realizado um 
seminário interno de GTs para subsidiar os delegados que vão ao 
Fórum; 

Curitiba – estão criando um GT de Ensino; 

Belém – participou no ENG de um GT de Dinâmicas Territoriais na 

Amazônia; 
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Aracaju – tem 3 GTs, mas só o de Urbana tem se reunido 
(quinzenalmente) e atuado, sobretudo em relação ao Plano Diretor de 
Aracaju e a expansão imobiliária em áreas ambientalmente e 
socialmente frágeis; tem também Educação e Agrária, mas esses não 

tem conseguido se reunir e articular ações; 

Vitória – tem 3 GTs – Ambiente, Urbana e Ensino; já realizaram um 
ciclo de seminários dos GTs juntos, e agora estão pensando num 
segundo ciclo; Urbana vem sendo requisitados por outras entidades – 
ex, em Vila Velha, onde entidades se mobilizaram contra uma 
mudança de zoneamento de área residencial em industrial; Ensino 
também tem feito debates; 

João Pessoa – não tinha nenhum GT ativo, mas vem tentando 
rearticulando um GT de Agrária; elegeram o Fórum de GTs como 
prioridade da Seção Local, para fortalecer esse GT de Agrária; vão 
fazer um seminário antes do Fórum com os interessados em 

participar. 

Porto Alegre – fez uma discussão teórica e conceitual sobre o que é 
GT, comissão e coletivo, pois tinham essas outras formas de 
organização e atuação e concluíram que apesar dessas instâncias 
terem ações típicas de GTs, elas são organizacionalmente distintas; 

há 3 mais ativos: 

- Movimento Urbano: Acompanhamento das famílias já removidas da 
Ocupação 20 de Novembro e apoio na reestruturação nos locais de 
chegada; participação na elaboração de documentos 
de denúncias relacionados à de violações de direitos (Ministério 
Público e GT Moradia da Secretaria de Direitos Humanos); 
organização e acompanhamento da visita do GT Moradia SDH; 
acompanhamento de pesquisadores às comunidades atingidas pelas 
obras da Copa 2014; participação no grupo que atua junto às 
comunidades de pescadores artesanais atingidos pelas obras do Porto 
de Rio Grande que lutam por moradia; participação da mesa "Direito à 
moradia?" composta por lideranças comunitárias onde a AGB atua 
(Movimento Morro é Nosso, MNLM, Utopia e Luta) e representante do 
CDES; participação ou apoio aos eventos em parceria com entidades 
do FERU/RS e outras: mobilização pelo direito à moradia com 
atividade esportiva, Oficina Instituto Pólis/CDES sobre violações de 
direitos humanos ligados à questão da moradia; seminário  sobre 
assistência técnica gratuita para movimentos que acessam o MCMV-
Entidades/autogestão. Reuniões do FERU/RS e Comitê Popular da 

Copa do Cristal. 
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- Ensino e Educação Popular: Realização das Jornadas Pedagógicas. 
Início de parceria com Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 
Docência (PIBID - Geografia/ UFRGS, Laboratório de Inteligência do 
Ambiente Urbano (LIAU-SMED Porto Alegre). Em andamento a edição 
que acontecerá em Erechim(RS) que marcará o início das atividades 

no interior do estado do RS.  

- Geografia e Ambiente: Participação no Comitê do Rio Caí, 
representação do comitê na Comissão Interinstitucional de Educação 
Ambiental do RS; em tramitação a solicitação de inclusão no Comitê 

do Lago Guaíba. 

São Paulo – tem GTs de Urbana e Ensino, mas os GTs são tão 
autônomos que a Local não tem os relatos da atuação dos GTs; GT 

de Agrária em articulação em torno da temática indígena. 

Dourados – tem um GT de Ambiente que trabalha com problemáticas 

ambientais urbanas e tem ministrado minicursos.  

Rio de Janeiro – tem GTs de Agrária (junto com Niterói), Educação e 
Ambiente e está sendo criado o de Urbana. 

Belo Horizonte – tem GTs de Educação e Assuntos Urbanos. 

Cuiabá – não tem GTs, mas estão discutindo a criação.    

  

9.2 – Encaminhamentos: 

Foi apresentada proposta para adiamento da data do Fórum, mas esta 
foi rejeitada por 11 votos, contra 3 abstenções.  

Foi apresentada proposta para adiamento do prazo para solicitação de 
apoio para ida ao Fórum, a qual foi aprovada por 7 votos a favor, 3 

contra e 3 abstenções. 

O prazo para solicitação do apoio da DEN pelas seções locais foi 
então estendido até o dia 19/10, mas ficou mantido o prazo 
desta RGC para a indicação dos delegad@s, portanto, a extensão fica 

valendo para as seções que cumprirem o prazo de indicação. 

  

9.3  – Fórum de GTs 
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Aracaju planejou a realização na UFS, para cerca de 60 pessoas, 

usando 1 Auditório e salas; estão vendo também alojamento solidário.  

Delegações (número de delegados; solicitação de apoio à DEN ou 

não): 

Rondon – 1 com apoio; Juiz de Fora – 3 com apoio; Niterói – 5 sem 
apoio; Curitiba – 1 com apoio; Belém – 1 com apoio; Aracaju – 13 sem 
apoio; Vitória – 3 com apoio; João Pessoa – 2 sem apoio; Porto Alegre 
– 3 com apoio; São Paulo – 1 sem apoio; Dourados – 1 com apoio; 
Rio de Janeiro – 4 sem apoio; BH – 2 com apoio; Cuiabá – 1 com 

apoio; Viçosa – 2 com apoio; Três Lagoas – 1 com apoio. 

Total: 44 delegados de Locais, sendo 19 com apoio da DEN; 4 

integrantes da DEN   

Aracaju e Comissão de Articulação de GTs apresentaram propostas 
de programação e após debates foi aprovada por unanimidade a 

seguinte programação: 

  Sexta – 16/11 Sábado – 17/11 Domingo – 18/11 

Manhã Credenciamento Momentos de exposição 

dos trabalhos dos GTs. 

Um local aberto para 
circulação dos 

AGBeanos 

Debate 

Tema: Ações dos GTs 
& relação com a 

Comunidade 
Geográfica. Ações dos 
GTs e a Comunicação. 

Tarde Abertura 

Debate 

Tema: A conjuntura 
nacional e os GTs 

dentro da AGB 

Debate 

Tema: GTs Locais & 

GTs Nacionais 

  

Plenária Final 

Com os devidos 
encaminhamentos para 
a Nacional e as Locais 

Noite Cada GT em seu local 
debatendo e 

aprimorando seus 
conhecimentos 

  

Encerramento dos GTs 
e criação de possíveis 

diálogos entre GTs com 
temáticas afins. (Todos 

os GTs Presentes) 
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Até o dia 31/10 devem ser elaborados históricos dos GTs Locais e 

Nacionais para subsidiar os debates no Fórum de GTs.  

  

10.  RELAÇÃO DA AGB COM OUTRAS ENTIDADES E COM OS 

ENCONTROS SETORIAIS 

  

SIMPURB – diante da dificuldade de participação efetiva da AGB 
agora que o encontro já tem toda sua estrutura concebida, foi definido 
que o GT Nacional de Urbana deve indicar 3 membros para a 
comissão científica do encontro, e iniciar urgentemente o diálogo com 
a comissão organizadora (7 votos, contra a proposta de que as Locais 
Rio e Niterói passassem a fazer a interlocução em nome da AGB, 1 

vota para a indicação de 3 associados para fazê-lo e 3 abstenções).   

A entidade deve repensar as suas interlocuções com encontros 
setoriais; as Locais tem autonomia para apoiar e/ou participar da 

organização de encontros. 

Não há novidades no contato com a ANPEGE e a SBPC.  

  

  

11.  OUTROS ASSUNTOS 

  

A Seção Marechal Cândido Rondon elaborou e leu 2 manifestos, um 
de esclarecimento quanto às acusações de que um associado teria 
participado de pichações num alojamento no ENG e outro de repúdio 
às declarações do ex-presidente da AGB Nelson Rego na plenária 
final do XVII ENG; o delegado da AGB-Porto Alegre propôs que a nota 
de repúdio fosse encampada pela RGC como Moção, mas a proposta 
não foi aprovada (2 votos a favor, 9 contra e 23 abstenções), ficando 
decidido que os manifestos serão anexados à ata desta RGC (9 votos 

a favor, 4 contra e 1 abstenção) . 

A 114ª RGC será realizada em Vitória de 18 a 20 de janeiro de 2013. 

 


